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GABARITO (Simplificado)

1o ) Usando F( 10, 5, -9, 9), temos:
S  = 1,0000 x 100  +  1,1111 x 10 - 1  +  4,0000 x 10 – 2 +  2,0408 x 10 – 2 + 1,2346 x 10 - 2
S  = 1,1838 x 100  (do maior para o menor)  ou  S  = 1,1839 x 100  (do menor para o maior)
2o )  Fazendo  a0 = a;  g0(x) = cos(x);  a1 = b  e   g1(x) = ln(x)   vamos obter (radianos) o sistema normal: 

	1,445 a0
	-   1,376 a1
	=   4,269

	-  1,376 ao
	+  1,687 a1
	=  -  4,444


Portanto, usando o método iterativo de Gauss-Seidel, três decimais e partindo do vetor nulo, temos   y = 2,740 cos(x) – 3,999 ln(x)
3o )  Do gráfico, conclui-se que a interseção pedida (maior) está no intervalo I = [ 0,8 ; 0,9 ] . Analiticamente, Teo. Bolzano:

a) A função é contínua em I ;  b) f (0,8 ) x  f (0,9) = - 0,155 x 0,032 < 0 .

Por outro lado,

f ’ (x) =  1/x  + 1/(2x2)  >  0 , x ( I .

Usando o método de Newton com   x0 =  0,85 , temos:

	n
	x n +1
	│x n + 1 - x n │

	0
	0,8808
	0,0308

	1
	0,8816
	0,0008


4o )  Usando  y  para aproximar  f(x) e como se trata da área, tomando o valor absoluto das imagens:
	i
	x
	| y | ~  | f(x) |
	
	Trapézios
	
	
	
	

	0
	2
	1,417
	
	
	h
	1,000
	Área =
	6,272

	1
	3
	3,151
	
	
	E
	1,552
	
	

	2
	4
	2,344
	
	
	P
	2,344
	
	

	3
	5
	0,135
	
	
	I
	3,151
	
	


5o )   
a) FALSO. O grau de  P( x )  é igual a 3, maior que  n = 2.
b) FALSO. Os pontos 4 e 5 não pertencem ao intervalo  [ 1; 3].









